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RESUMO: Em 205 murídeos capturados vivos nos limites do município de
São Paulo, no período compreendido entre maio de 1977 e agosto de 1979, estudou-se
o padrão de ocorrência de associações entre as espécies de helmintos parasitas
intestinais mais freqüentes, procurando determinar a existência de interações
negativas ou efeito sinérgico entre as diferentes espécies. Os resultados obtidos
indicam que, em condições de campo, não ocorreram interações negativas entre
espécies que, em trabalhos experimentais, apresentavam tal comportamento. Todavia,
há indicações de que fenômenos inibitórios possam ocorrer quando se associam,
no mesmo hospedeiro, Nippostrongylus brasiliensis e Heterakis spumosa. Com
relação à associação de três espécies de helmintos entre si em condições de campo,
a análise estatística dos resultados obtidos não permite supor a ocorrência de
efeitos sinérgicos ou in terações negativas entre as espécies.

DESCRITORES: ratos, parasitismo por helmintos; ratos, parasitismo asso-
ciado, município de São Paulo, SP, Brasil; helmintos, associação, em ratos.

INTRODUÇÁO
Reveste-se de grande interesse a abordagem

das relações hospedeiro-parasita, considerando
a ocorrência de interações entre populações de
parasitas, na medida em que os hospedeiros
são, em condições naturais, submetidos
a pressões ecológicas que resultam muitas
vezes em infecções múltiplas, traduzindo-se
por agravos que podem não ser apenas a so-
matória das ações individuais de cada espécie
parasita.

Existem diversos estudos a respeito de inte-
rações entre parasitas albergados por um

*

mesmo hospedeiro relatando ação competitiva,
desenvolvimento de imunidade cruzada, siner-
gismo ou mesmo coexistência indiferente entre
diversas espécies de organismos que comparti-
lham o mesmo micro-habitat 2, 9, 11, 14, 16. Em de-
terminadas circunstâncias, todavia, as altera-
ções que se estabelecem entre organismos de
espécies diversas que vivem como parasitas
em um mesmo hospedeiro resultam em intera-
ções negativas que afetam outros organismos,
tornando-se mais acentuado este tipo de ação
quando as espécies associadas são simpâtrl-
cas 18.
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São raros, em nosso meio, trabalhos que
estudem a associação entre parasitas em um
mesmo hospedeiro; os poucos. existentes quase
que exclusivamente se referem a condições
experimentais, por vezes muito distantes das
que ocorrem em natureza.

Em publicação anterior 1 analisaram-se a
prevalência e a intensidade de infecção por
helmintos parasitas do aparelho digestivo em
205 murídeos capturados vivos nos limites do
município de São Paulo, assinalando-se a pre-
sença de 13 espécies diferentes de helmintos.
É objetivo do presente trabalho tecer algumas
considerações sobre possíveis interações entre
as espécies de maior freqüência dentre todas
as encontradas como parasitas do lúmen ou da
mucosa intestinal, neste grupo de roedores.

MATERIAL E MÉTODOS

Durante o período compreendido entre maio
de 1977 e agosto de 1979, capturaram-se vivos,
em diversos pontos da cidade de São Paulo,
191 exemplares de Rattus norvegicus e 14 de
R. rattus, perfazendo 205 roedores. A maneira
pela qual se realizou a captura, a classificação
e a necropsia destes animais está descrita em
outra publicação \ bem como a prevalência e
a intensidade de parasitismo por helmintos
parasitas do aparelho digestivo.

Dentre as 13 espécies de helmintos encon-
tradas nestes roedores, escolheram-se as seis
mais freqüentes no lúmen ou mucosa intestinal
para proceder-se análise a respeito de intera-
ções interespecíficas entre parasitas nestes
hospedeiros.

Optou-se por determinar as associações de
espécies encontradas no mesmo roedor consi-
derando-se, em primeiro lugar, associações de
duas espécies entre si e, a seguir, de três
espécies. Não se levou em conta a ocorrência
de associação com maior número de espécies,
em decorrência de sua freqüência ter sido
pouco expressiva.

A análise das interações entre as diversas
espécies se realizou pela comparação entre a
freqüência teoricamente esperada para uma
determinada associação de helmintos e a fre-
qüência real observada nos ratos necropsiados.
Considerou-se como freqüência esperada de
associação entre duas ou três espécies o resul-
tado do produto da prevalência real das espé-
cies em questão, em concordãncia com o con-
ceito matemático de intersecção de conjuntos.

Os resultados foram submetidos à análise,
estatística, empregando-se o teste de X".

RESULTADOS

As tabelas 1 e 2 mostram o padrão de
associação - consideradas as espécies asso-
ciadas duas a duas - verificado entre os 205
murídeos estudados. Na tabela 2, nas caselas
assinaladas na diagonal, estão expressas as
prevalências reais de cada espécie de helminto;
nas demais caselas constam as prevalências
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esperada e observada para as respectivas asso-
ciações de espécies.

As principais associações de três especies
entre si encontradas nos 205 murídeos estão
discriminadas na tabela 3, onde se mostram
também as freqüências esperada e observada
para estas associações.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

A adequada compreensão do fenômeno para-
sitismo pressupõe o conhecimento de todas as
relações que se estabelecem entre parasita e
hospedeiro, bem como das interações entre as
diversas espécies componentes da biocenose
que habita o organismo do hospedeiro - da
qual determinado parasita é apenas um dos
componentes - e o próprio hospedeiro.

Em trabalhos experimentais bem planej a-
dos, é possível utilizar-se sistemas em que as
variáveis envolvidas são bem conhecidas e con-
troladas. Entretanto, em condições de campo,
muitas variáveis significativas cornumente fo-
gem ao controle rígido do pesquisador que, nãc
raras vezes, ao estudar fenômeno atribuído a
determinado parasita, - pode estar observando
o resultado da interação de mais de uma
espécie de parasitas. Conhecem-se na litera-
tura trabalhos indicando aumento de virulên-
cia de certos parasitas - bem tolerados quan-
do isolados - na presença de outras espécies
infectantes para o mesmo hospedeiro 2. 9, "',

bem como exemplos de interação negativa en-
tre espécies correlatas de parasitas, quando
presentes concomitantemente em determinado
hospedeiro H. ". Por outro lado, há casos de
organismos que têm sua fecundidade aumen-
tada, facilitando sua sobrevivência no hospe-
deiro, quando associados a outro parasita '.

Os animais estudados no presente trabalho
foram capturados em campo, em diversos pon-
tos dos limites urbanos do município de São
Paulo, e a fauna helmintológica que albergam
em seu tubo digestivo é provavelmente repre-
sentativa dos fenômenos de associação parasi-
tária que ocorrem nesta região, permitindo,
respeitadas as limitações. inerentes a este tipo
de enfoque, uma análise das interações entre
as espécies de helmintos presentes.

A análise da tabela 2 mostra que, com algu-
mas excecões. na maioria dos casos a associa-
ção de espécies de helmintos parasitas do in-
testino dos murídeos capturados obedeceu à
freqüência teoricamente esperada. Tal achado
não demonstra, nas condições prevalentes nes-
te trabalho, resistência cruzada entre N ip pos-
trorunjlu» brasüiensis e Strongyloides sp.,
observada por KAZACOS& THoRsoN' em con-
dições experimentais, nem resistência ao para-
sitismo por Hymenolepis nana em ratos que
albergam Nippostrongylus brasiliensis, a exem-
plo do que relataram LARSH & DONALDSON".

Convém ressaltar, contudo, que as condições
ecológicas a que se encontravam submetidos
os roedores estudados são muito diversas das
prevalentes em trabalhos de laboratório, po-
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TABELA 1

Associação entre helmintos parasitas do lúmen ou mueosa intestinal em 205 murídeos capturados no
município de São Paulo, 1977-79

Associações de N.b. Strong. H.n. H.d. H.s. M.m.helmintos

N.b. 167 - - - - -
Strong. 67 84 - - - -
H.n. 57 23 65 - - -
H.d. 26 10 13 32 - -
H.s. 22 17 12 4 38 -
M.m. 9 4 1 4 1 16

Legenda: N.b. = Nippostrongylus brasiliensis; Strong. = Strongyloides sp.; H.n. = Hijmenolepis nana;
H.d. = Humenolepis diminuta; H,s, = Heterakis spumosa; M.m. = Moniliformis monilif ormie.

TABELA 2

Freqüências esperada e observada de associação entre helmintos parasitas intestinais em 205 murídeos
capturados no município de São Paulo, 1977-79

Prevalência
de infecção

por
N. b. Strong. H.n. H.d. H.s. M.m.

N.b. 81,4

33,4*
Strong. 41,0

33,2* *

H.n. 31,7
7 2

~ ~

H.d. 15,6
7 9 3

~ ~ ~

H.s. 18,5
7 3 9 9

~ ~ ~ ~

M.m. 7,8
4 9 5 9 5

~ ~ ~ ~ ~
.. ,(*) F'reqüência esperada .

(* *) Freqüência observada.
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TABELA. 3

Freqüências esperada e observada das principais assoctações de três espécies de helmintos parasitas
intestinais em 205 mt<rídeos capturados no município de São Paulo, 1977-79

Associações de Número
Freqüência Freqüência X2(*)

helmintos esperada observada

N.b. + H.d. + Strong. 12 4,0 5,8 2,08
N.b. + H.n. + Strong. 22 10,6 10,7 0,00
N.b. + H.s. + Strong. 18 6,2 8,7 2,35
N.b. + H.d. + Strong. 8 5,2 3,9 O,iO
N.b. + H.n. + H.s. 8 4,8 3,9 0,36

(*) Valores não signifi'cantes para p=O,05

dendo alterar, significativamente, os resultados
observados. Assim, embora se conheça há longo
tempo o fenômeno de cura espontânea para
muitas helmintoses em animais 17, as prevalên-
cias de Nippostrongylus brasiliensis e Strongy-
loides sp. neste grupo de mur ídeos foram sem-
pre elevadas e semelhantes, qualquer que fosse
a idade dos animais 1, indicando que ao fenô-
meno de eliminação espontânea dos helmintos
não se seguiu estado de resistência à reinfec-
çâo, observado em estudos experimentais L'l, 13•

É possível que tal fato se deva ao estabeleci-
mento de tolerância imunológica do organismo
hospedeiro a estes helmíntos, em conseqüên-
cia de repetidas infecções desde os primeiros
dias de vida 6, 7, facilitadas pela intensa conta-
minação dos ecótopos ocupados pelos roedores.

Todavia, em relação à associação Nippos-
trongylus brasiliensis - Heterakis spurnoea,
os resultados sugerem existência de interação

negativa entre ambas as espécies, fato já
registrado experimental por DÜWEL '.

É interessante citar que no caso de para-
sitismo por Moniliformis moniliformis notou-se,
em nível superior ao esperado, a ocorrência
de parasitismo isolado, além de interações
negativas nas associações deste acantocéfalo
com Humenolepie nana e H eterakis spumoea,
embora a baixa freqüência de infecção não
permita observações mais consistentes.

Com relação à ocorrência de três espécies
de helmintos ao mesmo tempo, no mesmo hos-
pedeiro (tabela 3), embora em algumas oca-
siões a freqüência observada apresente certa
discordância com a teoricamente esperada, a
análise estatística dos resultados não se mos-
trou significante, indicando inexistência, nas
condições prevalentes no trabalho, de intera-
ções negativas ou efeito sinêrgíco entre os
helmintos encontrados.
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ABSTRACT: In 205 live trapped rats captured in the limits of São Paulo
coun ty, during the period from May 1977 to August 1979, the pattern of association
between intestinal helminth species was examined, concerning to determine the
occurrence of negative interaction or synergic effect between various species. The
results achieved through this study demonstrate that, in field conditions, there
was no evidence of nega tive interactions, on the contrary to experimental studies
where this aspect could be found, by other workers. However, there are evidences
that inibitory phenomenons may occur when there is association of both species
Nippostrongylus brasiliensis and Het erakie spumosa living on the same host. In
respect to the association of three species of helminths on the same host, in field
conditions, based on the statistical analysis of results, it does not make possible
to assume the occurrence of synergic effects or negative interactions among the
species.

DESCRIPTORS: rats, parasitism by helminths; rats, parasitic as socia tion,

São Paulo County, SP, Brazil; helminths association in rats.
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